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Agora essas 

férias vão ficar 

boas!

Nem acredito

que você propôs 

de virmos aqui, 

Larissa.

Pois é, desistiu de 

visitar os prédios 

históricos. Nem 

sabia que gostava 

de futebol.

Rapaz, desculpe a 

franqueza, mas você foi 

habilmente enrolado 

pela sua garota. Este 

estádio já viu muito 

evento histórico.

Sério?

Mas pelo

menos foi de futebol, 

né? Como os gols de 

Roberto Dinamite, de 

Tony Ligeiro e de 

Felipe Guedes. 
1

Estádio de São Januário, 

Rio de Janeiro.

1.  Ver MPT em Quadrinhos n. 59.
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Não, garoto.

São Januário já foi

o maior estádio do Rio.

Grandes eventos públicos eram 

realizados aqui. Por isso, 

Getúlio Vargas costumava usar 

o Dia do Trabalho para 

anunciar alguma medida de 

proteção trabalhista

neste estádio.

Eu mesmo o vi

anunciar a criação do

salário mínimo, em 1941, e,

no ano seguinte, a instituição

da Justiça do Trabalho. 

Alguns falam

que aqui também ocorreu 

a promulgação da 

Consolidação das Leis do 

Trabalho 
2
, em

1º de maio de 1943.

E não foi?

2.  Decreto Lei nº 5.452.

A CLT foi um
marco na história do

Brasil. Ela não só concentrou 
diversas leis esparsas em um 
único texto, como também as 
alterou em alguns pontos. 
A CLT entrou em vigor seis 

meses depois, em 10 de
novembro de 1943.

É controverso. 
Mas, pelo que sei, foi numa 

cerimônia no Palácio do Catete, 
na Esplanada do Castelo, no
Rio de Janeiro, a capital do

país na época.

Bora, vou guiar
vocês num tour pelo estádio.

A propósito, meu nome é 
Moacyr, sou sócio deste clube 
há muitos anos. Por isso, sei

um tanto de coisas
daqui. 

2.  Decreto Lei nº 5.452.
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Isso 

mesmo.

Na época da sua

criação, muitos juristas

já a consideravam um documento 

vanguardista, que protegia 

tanto o trabalhador rural 

quanto o urbano. E olha que

o Brasil era bem rural

na época.

Continuando

o assunto. A CLT não 

foi algo que brotou 

unicamente da cabeça 

de Vargas. 
3

A CLT protege 

parte dos servidores 

públicos também, né? à 

exceção dos estatutários, 

que possuem legislação 

própria.

Veio após a

abolição da escravidão

e da luta operária, que 

desde o início do século

XX briga por direitos 

trabalhistas… como foi

na greve geral de 1917.

O movimento operário

foi fundamental para que o 

Estado reconhecesse a 

necessidade de estabelecer

os direitos trabalhistas

e a CLT.

3.   Foram convidados para fazer parte da elaboração da CLT os juristas José de 
Segadas Viana, Oscar Saraiva, Luís Augusto Rego Monteiro, Dorval Lacerda Marcondes 
e Arnaldo Lopes Süssekind. 

Antes de apresentar
as regras sobre as relações

de trabalho e determinar quais 
são os direitos e deveres, a CLT, 

logo no início, traz algumas 
definições para deixar tudo

muito claro. 4

4.    https://tangerino.com.br/blog/o-que-e-clt/

Empregador
Artigo 2° da CLT: “considera-se empregador a empresa, 

individual ou coletiva, que, assumindo os riscos da 
atividade econômica, admite, assalaria e dirige a 

prestação pessoal de serviço”.

Empregado
Artigo 3° da CLT: “considera-se empregado toda pessoa física 
que prestar serviços de natureza não eventual a empregador, 

sob a dependência deste e mediante salário”.

Serviço efetivo
artigo 4° da CLT: serviço efetivo é “o período em que o 

empregado esteja à disposição do empregador, aguardando 
ou executando ordens, salvo disposição especial 

expressamente consignada”.
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São quase mil artigos
que abordam uma série de 

importantes questões 
relacionadas ao trabalho. 

Como…

 Carteira de trabalho
Artigo 13 da CLT: a carteira é um 
documento utilizado como prova 
do vínculo empregatício e de seu 
histórico. Ela apresenta funções, 
salários e outras informações, 
servindo como ferramenta para a 
garantia de direitos devidos. Hoje 
em dia, sua versão digital é a mais 
empregada, facilitando o registro 
das informações e a manutenção 
do documento.

Hora extra
Artigo 59 da CLT: a hora extra é o tempo 
trabalhado além da jornada, cujo valor 
pode ser pago junto a um adicional na 
folha de pagamento subsequente ou 
compensado em banco de horas. O valor da 
hora extra deve ser, no mínimo, superior a 
50% do valor da hora normal.

Jornada de trabalho
Artigo 58 da CLT: ela deve ter 
duração máxima de 8 horas diárias e 
com até 2 horas extraordinárias, 
deixando de valer apenas em casos 
especiais ou de comum acordo.

… décimo terceiro
salário, licença-maternidade, 

licença-paternidade, entre outros. 
Além disso, a CLT também 
estabelece normas para a 

organização sindical, o processo 
trabalhista e a fiscalização

do trabalho.

Repouso semanal 
remunerado
Artigo 67 da CLT: consiste em um dia na 
semana em que o trabalhador não 
precisa realizar suas atividades, mas 
continua sendo remunerado.

Salário mínimo
Artigo 78 da CLT: o trabalhador não 
pode receber uma remuneração que 
seja menor do que o salário mínimo 
estabelecido pelo governo federal.

Férias
Artigo 130 da CLT: todo 
funcionário deve ter direito a um 
período de férias anual de 30 dias, 
sem prejuízo de remuneração.

FGTS
Artigo 452-A da CLT: O FGTS é um fundo 
criado pelo governo com o objetivo de 
proteger o trabalhador demitido sem 
justa causa ou ajudá-lo caso ele 
esteja em situação de vulnerabilidade. 
É dever do empregador fazer o 
“recolhimento da contribuição 
previdenciária e o depósito do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço, na 
forma da lei, com base nos valores 
pagos no período mensal”.
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Nada para no tempo, né?
Na época em que surgiu, o

ponto era manual e o salário era 
pago em envelopes de papelão. 
Máquinas de datilografar eram 

novidade e as empresas aceitavam 
um alto índice de analfabetismo 

entre os funcionários.

Muitas profissões
antigas deixaram de existir com

os efeitos da informatização no 
trabalho. Agências bancárias digitais, 

caixas automáticos, robotização, 
internet, telefonia celular, satélites… 

não tem mais telegrafistas, 
telefonistas e datilógrafos,

por exemplo.

Mas ainda jovial, 
porque não 

parou de passar 
por adequações.

Pois é, fico
chateado quando 

falam que ela parou 
no tempo. Será que 
esquecem que a CLT 

sempre recebeu 
atualizações?

E completando 
80 anos!
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Além dessas, houve

outras leis e normas 

complementares , né? Como a 

Lei do Trabalho Doméstico, 
5
 

a Lei da Aprendizagem
6 

e a Lei 

do Trabalho Rural. 
7
 

 Cara, e ainda há tantos 

outros desafios pela frente. 

Como o trabalho remoto e 

as atividades realizadas por 

aplicativo 
8
, né?

Por essas e outras,

a CLT teve suas revisões,

como a criação do 13º salário 

proposta por João Goulart e 

posteriormente anexada junto 

à regulação da jornada,

férias etc,…

…e a Constituição Federal de 1988, 

que estabeleceu diversos direitos 

trabalhistas não previstos na CLT 

original, como o direito à liberdade 

sindical, o direito à greve, o

direito ao FGTS,

entre outros.

5.  Ver MPT em Quadrinhos n.58
6.  Ver MPT em Quadrinhos n.28

7.  Lei Nº 5.889, de 8 de junho de 1973.
8.  Ver MPT em Quadrinhos n. 44 e n. 60
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O que não dá é perder

direitos conquistados, né? A

Reforma Trabalhista de 2017 
9
 trouxe 

várias precarizações ao mundo do 

trabalho. E, até hoje, alguns dizem 

que 'a reforma modernizou

as leis trabalhistas e aumentou 

A flexibilidade do mercado

de trabalho'.

Trabalhador mal pago

compra menos, come mal, adoece 

mais e pode se acidentar com mais 

facilidade. Isso onera a saúde 

pública, coloca os seus 

familiares em risco social e não 

aquece economia alguma. Bola de 

neve. O trabalhador é quem faz a 

máquina andar. 

Agressões aos direitos

trabalhistas são historicamente 

comuns. Tentam convencer o povo de 

que ter menos direitos é bom para o 

país. No entanto, precarizar o 

trabalho é uma bola de neve.

9. Ver MPT em Quadrinhos n.31 e Lei nº 13.467, de 13 de julho de 2017.

Suas evoluções

devem vir para adaptá-la 

às mudanças sociais e 

econômicas do país, mas 

não para prejudicar o 

trabalhador, que é a parte 

frágil na relação 

trabalhista.

A CLT é muito importante 

para garantir direitos aos 

trabalhadores e regular as 

relações de trabalho, para 

promover a justiça social e  

reduzir as desigualdades no 

mercado de trabalho.

Todos temos de ser

os mais aguerridos defensores 

da CLT. De um jeito parecido com 

os torcedores de futebol, 

sabe? Com toda a paixão que ela 

merece por tudo que fez por 

nós nesses 80 anos!

Sim, a CLT precisa

ser defendida. Ela é a 

lei fundamental do 

direito trabalhista no 

Brasil!
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Podíamos

fazer uma 

torcida 

organizada!

Gol de 

placa, 

hein?!

Já existe, garoto, e a 

carteirinha de sócio é um 

caderninho azul. A 

carteira de trabalho, que 

garante um emprego 

digno, com direitos e 

segurança.

fim
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1º de Maio, além de ser 
o Dia do Trabalhador, Dia do 
Trabalho e Dia Internacional dos 
Trabalhadores, é aniversário 
da Consolidação das Leis 
do Trabalho, que, em 2023, 
completa 80 anos!
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